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Por que a crença em alienígenas?

Rodolpho Gauthier Cardoso dos Santos

Há milhares de anos, seres humanos têm visto coisas no céu que não conseguem identificar de imediato. De 
modo  geral,  as  interpretações  seguiram as  ideias  em voga  em cada  época.  Assim,  visões  ocorridas  na 
Antiguidade  tiveram  conotações  religiosas.  Do  mesmo  modo,  objetos  aéreos  desconhecidos  vistos  nos 
Estados Unidos em 1896 e 1897 foram interpretados como dirigíveis secretos, pois o país acreditava que uma 
máquina  voadora  desse  tipo  estava  para  ser  inventada.  Nessa  época,  ninguém  apostava  que  máquinas 
voadoras mais pesadas que o ar fossem a verdadeira solução para a aviação, como provou Santos Dumont. 
No século XX, objetos e fenômenos aéreos desconhecidos continuaram sendo vistos, mas foram associados a 
naves de outros planetas. Por que isso aconteceu? 

O início 

Em  24  de  junho  de  1947,  o  empresário  norte-americano  Kenneth  Arnold  (1915-1984)  disse  ter  visto 
estranhos objetos voadores enquanto pilotava seu avião próximo ao Monte Rainier, no estado de Washington. 
Segundo ele, os objetos eram parecidos com bumerangues e faziam movimentos ondulares, parecidos com o 
que acontece quando se joga um disco sobre a superfície da água.  No dia seguinte,  Arnold relatou sua 
observação a um jornal local, mas não foi bem compreendido. Ao redigir a notícia, o jornalista se confundiu 
e escreveu que os objetos tinham forma de disco. A partir daí,  surgiu a expressão  flying saucer, que foi 
traduzida  como disco  voador.  Em pouco tempo,  esse  termo ficou  famoso e  passou  a  agregar  todas  as 
observações de fenômenos e objetos aéreos que não eram imediatamente reconhecidos, mesmo aqueles que 
não tinham a ver com formas circulares. 

O curioso é que nem Arnold nem a maioria das pessoas que tomaram conhecimento do assunto em 1947 
pensou  que  os  discos  voadores  fossem naves  extraterrestres.  Antes  de  ir  aos  jornais,  Arnold  foi  até  o 
escritório do Federal Bureau of Investigation (FBI), pois pensava ter visto mísseis russos teleguiados. Vivia-
se o início da Guerra Fria. Como o piloto norte-americano, muitos imaginaram que algum artefato militar 
secreto dos Estados Unidos ou da União Soviética poderia estar por trás das observações. 

A associação entre discos voadores e naves de outros planetas só ganhou força mesmo alguns anos depois, 
quando o escritor norte-americano Donald Keyhoe (1897-1988) apostou nessa ideia.  No início dos anos 
1950,  a  indústria  cultural  percebeu quanto os  extraterrestres  poderiam ser  lucrativos.  A partir  de  então, 
filmes, livros, gibis e outros produtos culturais com a temática passaram a ser produzidos e consumidos em 
abundância. 

A ideia de viajantes espaciais fazia bastante sentido naquele contexto. Há anos, revistas e jornais vinham 
noticiando que as viagens humanas pelo espaço estavam próximas. Alguns otimistas apostavam que elas 
tardariam  apenas  alguns  anos.  Aluízio  Barata,  um  cronista  brasileiro,  escreveu  em  1952:  “O  voo  na 
estratosfera e o voo foguete já estão vindo. São a maravilha dos nossos dias”. 

Havia realmente motivos para ser  otimista em relação à astronáutica naqueles anos.  Durante a Segunda 
Guerra Mundial, a tecnologia dos foguetes havia se desenvolvido bastante com os V-2, mísseis balísticos 
alemães que chegavam a atingir 80 quilômetros de altitude a uma velocidade supersônica. Eles foram os 
primeiros objetos terrestres a se aproximarem do limite do espaço exterior.  Embora os V-2 não tenham 
alterado significativamente os rumos da guerra, sua invenção revolucionou a exploração espacial. A partir 
dessa  tecnologia,  norte-americanos e  soviéticos  passaram a desenvolver  foguetes  para  testes  militares  e 
científicos.  Em 1947,  pequenos  animais  já  eram lançados  para  fora  da  atmosfera  em experiências.  Em 
fevereiro de 1949, o foguete norte-americano V-2/WAC Corporal bateu um recorde ao atingir a altitude de 
quase 400 quilômetros. 

Todas essas conquistas eram largamente noticiadas. Para se ter uma ideia da popularidade da exploração 



espacial, em março de 1950, dois malandros conseguiram vender a um lavrador mineiro uma ação de uma 
companhia chamada Discos Voador S/A, destinada à exploração de rotas interplanetárias.  Bem antes do 
lançamento do Sputnik, o primeiro satélite artificial, o assunto já estava nas ruas. No entanto, todo esse 
progresso tecnológico abria um precedente: se os humanos podiam sonhar com as viagens espaciais, como 
não pensar que seres extraterrestres já possuíam tal tecnologia? 

Além disso,  a teoria de que os discos voadores eram alienígenas se aproveitava da impossibilidade dos 
astrônomos provarem que não existe vida inteligente fora da Terra. Em um universo tão grande, não se pode 
chegar a tal conclusão. Assim, o cosmos se configurou como terreno no qual quase tudo era possível, já que 
pouca  coisa  podia  ser  negada  e  tampouco  confirmada  pela  ciência.  Se  os  astrônomos  contestassem  a 
existência de vida inteligente em Marte, restavam possibilidades em Vênus e em outros bilhões de planetas. 
Como escreveu o historiador inglês Eric Hobsbawm, diante de um cosmos gigantesco e desconhecido, todos 
estavam igualmente impotentes. 

Essa situação era frequentemente ilustrada pela seguinte frase: “Há mais coisas entre o céu e a Terra, (...), do 
que supõe a nossa vã filosofia”. Retirada da peça Hamlet, de William Shakespeare (1564-1616), a sentença 
transformou-se em lugar comum e, por muito tempo, simbolizou a crença dos aficionados e místicos na 
permanência dos mistérios da natureza, mesmo diante do avanço da ciência. 

Marte, o queridinho 

Tão logo os discos voadores foram associados a naves de outros mundos, Marte apareceu como o planeta 
preferido nos romances e filmes de ficção. Essa predileção, no entanto, era relativamente antiga. Começara, 
principalmente, com um milionário norte-americano excêntrico chamado Percival Lowell (1855-1916). No 
final do século XIX, Lowell montou seu próprio observatório e passou a defender publicamente que Marte 
era um mundo agonizante, com um sistema de canais que trazia água dos polos para as regiões centrais. 
Pouco depois, essas ideias chegaram até o escritor inglês Herbert George Wells (1866-1946). Ele escreveu A 
guerra dos mundos, um aclamado romance que narra a invasão da Terra por marcianos em fuga do seu 
planeta moribundo. 

Com o imenso sucesso do livro, começaram a surgir muitas variações sobre esse tema. O episódio mais 
famoso, sem dúvida, ocorreu em 30 de outubro de 1938, quando um programa de rádio norte-americano 
apresentado por Orson Welles (1915-1985) fez uma dramatização da invasão marciana. Milhões de pessoas 
ficaram apavoradas e pensaram que uma catástrofe realmente estava acontecendo. Ao contrário do que muita 
gente  imagina,  porém,  nem todos acharam que os  marcianos eram os  culpados.  Durante  aquele  mês,  o 
noticiário radiofônico vinha sendo frequentemente interrompido pelas notícias da ocupação nazista na região 
dos  Sudetos,  na  Tchecoslováquia.  Alguns  acreditavam  que  uma  nova  guerra  mundial  estava  prestes  a 
começar e pensavam que Hitler, e não os marcianos, podia estar por trás dos ataques narrados pelo rádio. 

De  qualquer  modo,  o  episódio  ajudou a  promover  os  habitantes  do  planeta  vermelho,  que  passaram a 
protagonizar gibis,  seriados e filmes.  Nem sempre,  porém, havia criatividade ao imaginá-los.  Eles eram 
retratados ora como seres híbridos com deformações de animais terrestres, como insetos e répteis, ora como 
humanóides,  parecidos  conosco.  Nesse  caso,  a  ficção  estava  bem  longe  da  ciência.  Muitos  biólogos 
acreditam que os seres inteligentes do universo, caso existam, devem ser muito diferentes fisicamente dos 
humanos. Afinal, eles surgiram em outro ambiente e, portanto, passaram por um processo de seleção natural 
completamente  distinto.  A preferência  por  extraterrestres  de  forma  humanóide  vem  da  dificuldade  em 
pensarmos coisas além de nós. Quando imaginamos a forma física de seres inteligentes no universo, quase 
sempre nos usamos como modelos e não conseguimos nos desvencilhar do antropomorfismo. 

Os marcianos da ficção, porém, não faziam o mesmo sucesso entre os cientistas. Os astrônomos da década de 
1950 não acreditavam na possibilidade de vida inteligente no planeta vermelho. Alguns achavam que, caso 
existisse vida naquele local, ela estaria restrita a pequenos organismos, como musgos e liquens. Isso, no 
entanto, não bastou para aplacar a sede de mistério dos aficionados. 

As especulações só diminuíram pra valer a partir de 1965, quando a ciência conseguiu provar a inexistência 
de vida inteligente em Marte. Naquele ano, a sonda norte-americana Mariner-4 fotografou o planeta a apenas 
dez quilômetros de sua superfície. As imagens e os dados mostraram um cenário desolador: atmosfera de 
dióxido de carbono, temperaturas baixíssimas e ausência de camada protetora contra raios cósmicos que 
ameaçam a vida. Não havia nenhum sinal de canais ou de civilizações avançadas sobrevivendo em ambiente 
tão hostil.  Nem o mais pessimista dos astrônomos pensou em encontrar cenário tão adverso. Marte, que 
muitos acreditavam ser semelhante à Terra, é mais parecido com a Lua. 



Alienígenas, um ótimo negócio 

Oitenta e sete filmes sobre exploração espacial e visitantes extraterrestres foram produzidos no Ocidente 
durante a década de 1950. Como se vê, o tema se tornou uma grande fonte de lucros para a indústria cultural.  
E não era para menos. A ideia de seres de outros planetas trazia consigo muitas possibilidades imaginativas. 
Eles  podiam  ser  bonzinhos,  maus,  ter  forma  humana  ou  de  inseto,  falar  inglês  ou  uma  língua 
incompreensível. Podiam, enfim, ser adaptados e acionados em inúmeras situações. Na maioria das vezes, 
eram o “outro”, aquele ser desconhecido que nos ajuda a perceber nossa própria condição. 

Alguns meios de comunicação, no entanto, exageravam na empolgação. Foi o que aconteceu, por exemplo, 
com a revista O Cruzeiro, a mais vendida do país nos anos 1950. Em maio do ano de 1952, a revista publicou 
cinco  fotografias  de  um disco  voador  que sobrevoava  a  região da  Barra  da  Tijuca,  no  Rio de Janeiro. 
Segundo a reportagem, dois jornalistas da publicação tinham sido os únicos sortudos a flagrar o estranho 
objeto.  O  assunto  foi  tratado  como  furo  internacional  e  ajudou  a  vender  muitos,  muitos  exemplares. 
Curiosamente,  a Aeronáutica brasileira abriu um inquérito e concluiu pela autenticidade das imagens.  O 
episódio, porém, não passou de uma retumbante fraude. 

Nos anos seguintes,  O Cruzeiro  continuou explorando o tema de maneira sensacionalista.  A comunidade 
científica nacional pouco pôde fazer. Ainda era pequena e pouco articulada. Para se ter uma ideia, até a 
fundação do primeiro curso de graduação em astronomia, em 1958, os poucos astrônomos brasileiros eram 
recrutados entre estudantes de engenharia e técnicos com formação secundária. 

Uma das poucas vozes a se levantar contra o sensacionalismo foi a do engenheiro militar aposentado Ary 
Maurell Lobo (1900-1974), que dirigia a revista Ciência Popular. Lobo declarou enfaticamente que as fotos 
da Barra da Tijuca eram uma fraude. Chegou a chamar os autores das imagens de ladinos (espertalhões). Mas 
sua atuação era restrita. Em 1957, por exemplo,  Ciência Popular  vendia 15 mil exemplares, enquanto a 
tiragem de O Cruzeiro era superior a 450 mil.

No entanto, essa exploração comercial do tema trouxe indiretamente alguns benefícios. Afinal,  foram os 
filmes, livros, gibis e revistas que fizeram com que bilhões de pessoas se interessassem pelo que existe além 
da Terra. Sem esse entusiasmo, dificilmente haveria condições políticas para se investir pesado nas viagens 
espaciais e em programas como o  Search for Extra-Terrestrial Intelligence  (Seti), que busca civilizações 
alienígenas através de sinais de rádio provenientes do universo. Sem aqueles produtos culturais, teria sido 
muito mais difícil convencer o Ocidente a aplicar seus impostos em iniciativas tão caras e arriscadas. 

Além  disso,  a  ficção  científica  planetária  e  as  discussões  sobre  discos  voadores  influenciaram  muitas 
crianças.  O  astrônomo  norte-americano  Carl  Sagan  (1934-1996),  por  exemplo,  reconheceu  a  grande 
influência das leituras infantis na escolha de sua carreira. Ao utilizar a ciência para buscar vida em outros 
planetas, Sagan e muitos outros buscaram descobrir o quanto de realidade havia na ficção. 

O papel dos astrônomos 

Nem sempre os discos voadores ficaram restritos ao mundo da ficção. Como se sabe, muita gente alega tê-los 
visto. Nessas ocasiões, os astrônomos costumam ser convidados a opinar. Em março de 1950, por exemplo, o 
Brasil vivia uma onda de relatos de discos voadores e o professor Mário Rodrigues de Souza (1889-1973), 
antigo assistente-chefe do Observatório Nacional,  foi entrevistado. Para ele,  a maioria dos casos daquele 
momento tinha a ver com o planeta Vênus que, segundo seus cálculos, estava em uma de suas fases de maior 
brilho. O astro podia ser visto inclusive durante o dia. Acontecimentos posteriores mostraram que ele estava 
certo. Nos dias seguintes, surgiram pequenas e esparsas notas nos jornais que noticiavam confusões com o 
planeta Vênus em cidades como Rio de Janeiro, Campinas e Botucatu. O mesmo erro, informava a imprensa 
internacional, havia ocorrido no México, na Bolívia e na Argentina. 

Outros fenômenos astronômicos, como meteoritos, estrelas e até cometas podem ser tomados, com alguma 
imaginação, por discos voadores. Mas nem sempre os astrônomos estiveram dispostos a resolver esses casos. 
Com frequência evitavam o assunto, porque o enxergavam como uma ameaça à sua reputação, já que a 
especulação fantasiosa nesse campo sempre foi muito grande. 

Recentemente,  o  astrônomo  norte-americano  Steven  J.  Dick  criticou  essa  negligência  da  comunidade 
científica, que, segundo seu ponto de vista, favoreceu o avanço do sensacionalismo. Ele parece estar certo. 
Para acabar com incômodas perguntas sobre discos voadores que lhes são feitas tão frequentemente,  os 
astrônomos precisam mostrar à sociedade que muitos fenômenos astronômicos podem ser confundidos com 
óvnis (objetos voadores não identificados) e que o olho humano pode ser extremamente impreciso. Além 



disso, devem esclarecer que o método científico é muito rigoroso ao estabelecer verdades. Que vídeos, fotos 
e  testemunhos  não  podem ser  considerados  provas  inquestionáveis  das  visitas  alienígenas.  E  que  essas 
provas, se existem, ainda não foram apresentadas publicamente por ninguém. 

Não deixa de ser curioso, contudo, que os astrônomos tenham que combater hoje uma crença que só existe 
devido aos avanços na astronomia e na astronáutica ocorridos no século XX. Sem eles, os discos voadores 
provavelmente continuariam sendo interpretados como um mistério relacionado às questões militares, como 
aconteceu  nos  seus  primeiros  anos.  O desenvolvimento  dessas  duas  áreas  abriu  espaço  para  uma nova 
questão: serão eles de outros planetas? Isso ocorreu porque nenhum outro período histórico esteve tão ligado 
culturalmente  ao que  existe  além da Terra  quanto o século XX.  Em nenhum outro  momento  da nossa 
história, a ideia de visitantes extraterrestres pareceu tão verossímil. 
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